
15 de março – Dia Nacional da
Hungria  (De  pé,  magyar,  a
Pátria chama!)
A  revolução  estava  no  ar  em  toda  a  Europa  em  1848,  com
insurreições surgidas da ilha da Sicília para o palácio real
de Paris, para as ruas de Berlim e mais além. Esta onda de
rebelião generalizada também varreu a Hungria nos primeiros
meses desse ano, e entrou em erupção numa insurreição que se
incendiou em Budapeste com o dramático recital de um poema que
ainda  hoje  agita  as  almas  dos  Magiares  patriotas.  Embora
muitos detalhes exatos da Revolução Húngara de 1848 estejam
ainda  obscurecidos  pela  história,  a  rebelião  começou
definitivamente a 15 de Março – agora solenemente reconhecida
como feriado nacional.

Quando  caminhou  de  Debrecen  para  Budapeste  em  1844  para
recomeçar a vida como escritor profissional, o jovem Sándor
Petőfi  era  um  poeta  talentoso  e  antigo  ator  com  opiniões
apaixonadas sobre a vida na Hungria sob o opressivo Império
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Habsburg da Áustria. Logo Petőfi ganhou grande popularidade
pelo seu épico conto de fadas János Vitéz e vários outros
poemas de inspiração folclórica, mas no meio da agitada cena
noturna do café Pilvax de Pest ele juntou-se a uma comunidade
de colegas artistas e intelectuais em vociferante zombaria do
status quo político.

 

 

Com  a  chegada  de  1848  e  o  seu  tumulto  internacional,  os
radicais que se reuniram no Café Pilvax defenderam abertamente
a revolução global, impulsionada pelo estado fracionário do
próprio governo aristocrata dominado pela Hungria. No início
de  março,  quando  a  notícia  da  revolta  em  Paris  chegou  a
Budapeste, Lajos Kossuth – um brilhante político reformista
com extraordinária capacidade oratória – fez um discurso para
exigir um governo parlamentar para a Hungria, lançando-o na
vanguarda  dos  movimentos  revolucionários  da  Europa,  e



encorajando ainda mais Petőfi e os seus compatriotas do Pilvax
a fazer mais do que apenas falar de insurreição. Nos dias
seguintes, estes dissidentes escreveram uma lista de 12 pontos
exigindo  direitos  democráticos  abrangentes  (tais  como  a
liberdade de imprensa e a libertação dos presos políticos)
para o povo húngaro, enquanto Petőfi compôs a sua obra-prima
poética, a “Canção Nacional”.

Na manhã de 15 de março, os revolucionários reuniram-se no
Pilvax e adornaram as lapelas sobre os seus corações com fitas
nas  cores  nacionais  húngaras  de  vermelho,  branco  e  verde
(kókárda´s), antes de marcharem pelas ruas de Budapeste para
visitar várias praças e recitar em voz alta os seus 12 Pontos,
reunindo uma multidão em rápido crescimento de simpatizantes
para se juntarem ao seu movimento. Em pouco tempo, milhares de
cidadãos  de  Budapeste  em  chamas  desfilaram  pela  cidade,
desafiando  a  censura  tomando  as  gráficas  para  imprimir  e
distribuir panfletos com os 12 Pontos, e parando antes da
grande escadaria do então novo Museu Nacional, onde Petőfi
ficou em frente às massas espirituosas e entregou zelosamente
a sua “Canção Nacional”:

“De pé, Magyar, a pátria chama! O tempo está aqui, agora ou
nunca! Seremos escravos ou livres? Esta é a questão, escolha a
sua resposta! Pelo Deus dos Húngaros, juramos, que não seremos
mais escravos!”

 



 

A “Canção Nacional” continua para vários versos igualmente
inflamados, e quando Petőfi terminou o seu recital, a escolha
da  multidão  era  clara  –  a  multidão  que  se  manifestava
atravessou o Danúbio até Buda para se reunir em frente do
conselho do governo de Habsburg, onde os representantes do
imperador concordaram temerosamente em decretar os 12 Pontos.
A Revolução da Hungria de 1848 tinha começado com notável
sucesso, e nem um único tiro foi disparado naquele fatídico
dia… mas infelizmente, estes célebres ides de Março anunciaram
grandes tragédias para o povo Magyar dentro de poucos meses.

Hoje em dia, como a Hungria finalmente goza da independência
pela qual tantos Magiares lutaram em vão, o dia 15 de março é



honrado  com  numerosas  cerimónias  a  nível  nacional,  mas
naturalmente os maiores eventos têm lugar na capital, onde a
nobre  revolução  começou.  Hastear  da  bandeira  perante  o
Parlamento na praça que agora leva o nome de Kossuth, desfiles
pelas ruas de Budapeste em homenagem ao desfile de Petőfi e
dos  seus  companheiros  rebeldes,  reencenação  do  recital
dramático de Petőfi, ou simplesmente outras celebrações que
incluem  programas  familiares  ao  longo  do  dia  à  volta  do
Castelo de Buda.

E em cada 15 de março, os magyares dos tempos modernos de todo
o país ostentam pins vermelhos, brancos e verdes sobre os seus
corações, tal como as kókárdás usadas por Petőfi e pelos seus
irmãos de armas – todos eles já não são escravos.

 



Curiosidades sobre o 15 de março….
 

A 15 de março celebra-se o início da Revolução Húngara de 1848
e 1849, intimamente ligada aos acontecimentos da Primavera das
Nações, que até hoje continua a ser a onda revolucionária mais
difundida  na  história  europeia.  À  medida  que  a  revolução
ganhava ímpeto, rapidamente se transformava numa guerra pela
independência do Império Austríaco, e embora acabasse por ser
suprimida pelas forças conjuntas da Áustria e da Rússia, a
revolução fracassada tinha plantado as sementes do Império
Austro-Húngaro e um período de prosperidade invisível.

Sabia que…
… que a revolução húngara de 1848 começou a 15 de março, no
Pilvax Café, onde Sándor Petőfi escreveu e recitou o seu
poema, a Canção Nacional? A juventude entusiasmada desfilou
até  ao  Museu  Nacional,  atraindo  uma  multidão  enquanto  o
espírito da revolução se espalhava entre os espetadores. O
poema de Petőfi foi lido, e as pessoas começaram a entoar as
últimas palavras de cada estrofe. A revolução flamejava …

 

…  que  Lajos  Kossuth,  Governador-Presidente  da  Hungria
Revolucionária, é o mais antigo húngaro do mundo que tem a
sua voz gravada e preservada em cilindros de cêra? Isto foi
possível graças a um discurso que proferiu em Turim, Itália,
o lugar do seu exílio após a revolução fracassada, em 1890.

 

… que Artúr Görgei, que nasceu em 1818 e morreu em 1916 após
uma vida longa e cheia de acontecimentos, não foi apenas o
Major-General do Exército de Honvéd na Revolução Húngara de
1848, mas também um químico de sucesso? Görgei descobriu o



processo de separação de homólogos de ácidos gordos durante o
seu tempo passado na Universidade Charles de Praga, antes da
revolução.

 

… que a revolução teve apoiantes de toda a Europa, lutando
por  uma  Hungria  independente  e  liberal?  Um  deles  foi  o
britânico Richard Guyon, que ganhou várias batalhas como
general  no  exército  revolucionário.  O  seu  famoso
encorajamento “o que é você? Um húngaro? Você é merda, não
húngaro, você merece merda, não liberdade. Forth!” mereceu-
lhe um lugar eterno no panteão dos “mauzões”.

 

… que a bandeira da Hungria provém do movimento de liberdade
que conduziu à revolução de 1848? O movimento anti-Habsburg
foi  parcialmente  inspirado  pelos  ideais  da  revolução
francesa,  e  o  mesmo  aconteceu  com  a  forma  tricolor  da
bandeira. As cores vieram do histórico brasão de armas do
país, com alguns a dizerem que o vermelho representa força, o
branco fidelidade, e o verde a esperança.

 

… que o exército húngaro quase provocou o colapso de todo o
Império Habsburgo? Após uma série de derrotas em 1849, o novo
imperador Franz Josef teve de pedir ajuda à Rússia em nome da
Santa Aliança, uma coligação criada pelas grandes potências
monárquicas da Rússia, Áustria e Prússia após a derrota de
Napoleão. O Czar Nicholas I enviou 200.000 tropas russas
contra os húngaros: O General Görgei rendeu-se aos russos a
13 de agosto em Világos, para que a guerra fosse considerada
como uma vitória russa, e não como uma vitória austríaca.

 

… que um dos maiores heróis da revolução não era sequer um



húngaro?  Como  um  homem  que  lutou  pela  independência  da
Polónia durante o rescaldo da Revolução de novembro de 1830,
e que mais tarde conduziu as tropas Székely na Transilvânia a
uma série de vitórias inspiradoras, o General Józef Bem é um
herói nacional tanto da Polónia como da Hungria. Em húngaro é
frequentemente chamado carinhosamente como Bem Apó (Avô Bem),
enquanto que a sua estátua na Prça Bem József tér foi a
origem da Revolução Húngara de 1956.

 

… que muitos dos que se exilaram voluntariamente para os
Estados  Unidos  continuaram  a  levar  um  estilo  de  vida
politicamente ativo, enquanto alguns deles até participaram
na Guerra Civil dos EUA? Entre os notáveis quarenta e oito
húngaros que lutaram do lado da União contam-se Alexander
Asboth, Charles Zágonyi e Julius Stahel, que receberam uma
Medalha  de  Honra  por  galanteria  em  ação  na  Batalha  do
Piemonte.

Os budapestinos sabem que onde atualmente se estende a praça
da Liberdade (Szabadság tér) limitada pelos belos e grandiosos
edifícios da viragem do século, existiu outrora a gigantesca
recordação  da  tirania  dos  Habsburgos  pós-revolução:  o
Neugebäude  (Novo  Edifício).  Foi  no  interior  do  gigantesco
pátio deste edifício que o conde Lajos Batthyány, primeiro
primeiro-ministro da Hungria, foi executado. O seu local de
execução é agora marcado por um campanário.


